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A Comissão Eleitoral da APROPUC for-
mada pelas professoras Sueli G. Pache-
co Amaral, Vera Lucia Cabrera Duarte e   
pelo professor Paulo Roberto Oliveira, 
em cerimônia realizada no dia 02/05 deu 
posse à chapa Luta, Resistência, Trans-
formação como nova diretoria da Asso-
ciação dos Professores da PUC-SP.
A nova direção é presidida pelo professor 
João Batista Teixeira da Silva e tem como 
vice-presidenta Elaine Trindade, ambos 
da Fafi cla. Em seu discurso de posse o 
presidente eleito João Batista Teixeira da 
Silva destacou as conquistas da APRO-
PUC nestes seus anos de existência e 
ressaltou os desafi os que a nova diretoria 
e todo o corpo docente da universidade 
enfrentarão daqui para frente quando, a 
exemplo de outras instituições do ensi-
no superior, a Fundasp, mantenedora 
da PUC-SP, vem impondo seguidos re-
trocessos aos trabalhadores da casa (veja 
íntegra do discurso nesta edição).
Os novos diretores da APROPUC pre-
sentes à cerimônia  também se pronun-
ciaram no mesmo sentido, saudando os 
docentes da PUC-SP e alertando para os 
futuros embates. A professora Bia Abra-
mides, que desta vez não faz parte da 
chapa eleita, fez também sua saudação à 
nova diretoria e relembrou todos os anos 
dedicados à APROPUC.
A nova diretoria já enfrentará nesta pri-
meira semana as negociações do Acordo 
Interno de Trabalho (para a qual será 
realizada uma assembleia nesta sexta-fei-
ra, 05/05) e da Convenção Coletiva em 
discussão com os sindicatos docentes. 
Na assembleia do Sinpro-SP o presiden-
te Celso Napolitano congratou-se com a 
nova diretoria eleita da APROPUC lem-
brando das lutas dos professoras desta 
universidade.

L , R , T

NOVA DIRETORIA DA APROPUC 
TOMA POSSE PARA O BIÊNIO 2023/25

A esquerda o presidente João Batista Teixeira da 
Silva  lê o discurso de posse; acima a Comissão elei-
toral com os professores Sueli G. Pacheco Amaral, 
Paulo Roberto Oliveira e Vera Lucia Cabrera Duarte; 
abaixo os participantes do eventos e a presença da 
vice-presidente Elaine Trindade.
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“Em nome da chapa LUTA, 
RESISTÊNCIA, TRANS-
FORMAÇÃO, inicio esta fala 
agradecendo primeiramente 
à comissão eleitoral, formada 
pelas Professoras Sueli Pa-
checo Amaral e Vera Cabrera 
Duarte e pelo Professor Paulo 
Roberto Oliveira, e à Lenida 
Genari que assessorou a Co-
missão ao longo de todo o 
processo. Foram todas e to-
dos incansáveis no trabalho 
de organizar o processo elei-
toral para eleger a diretoria da 
APROPUC para o biênio que 
se inicia, com transparência, 
fi rmeza, equidade, comunica-
ção constante, imbuídos do 
espírito democrático que é 
característico da APROPUC, 
da nossa PUC, e pelo qual lu-
tamos tanto. 
Agradecemos às mesárias e 
mesários pela gentileza, de-
dicação e seriedade com que 
realizaram a votação junto 
às nossas associadas e asso-
ciados, ao longo de três dias 
muito intensos na Universida-
de. O exercício da Democra-
cia traz uma energia diferente 
que nos renova!
Agradecemos aos profes-
sores que compareceram às 
urnas para referendar este 
processo democrático de re-
presentação. Esta signifi cativa 
votação – se não um recorde 
numérico, recorde percentual 
– sinaliza que estamos numa 
direção acertada. Agradece-
mos ainda àqueles que, ape-
sar de estarem impedidos de 

Discurso de posse do presidente eleito 
da APROPUC João Batista Teixeira

votar por outros compromis-
sos, manifestaram seu apoio 
à Chapa Luta, Resistência, 
Transformação, externando 
sua confi ança e aprovação do 
trabalho que realizamos. Que-
ro dizer que a participação de 
novos professores fortalece 
nossa representação e nossa 
força na luta – para que di-
reitos não sejam retirados ou 
diminuídos, para que nossos 
esforços se refl itam na ne-
cessária inserção dos profes-
sores represados na carreira 
docente, na confi guração de 
um contrato docente desma-
ximizado e balizado pelo tri-
pé ENSINO PESQUISA E 
EXTENSÃO com HORAS 
PESQUISA incluídas nos 
contratos, para que os profes-
sores que desejam se desligar 
da PUC-SP o façam, receben-
do suas verbas rescisórias in-
tegrais. 

Conquistas
 históricas

Os apoios que recebemos 
dentro e fora da PUC-SP de 
professores, centros e coleti-
vos acadêmicos, pós graduan-
dos, intelectuais, movimentos 
sociais, representações sin-
dicais – aos quais agradeço a 
cada um em meu nome e em 
nome de todos os integrantes 
da chapa LUTA, RESISTÊN-
CIA, TRANSFORMAÇÃO 
– expressam um reconheci-
mento à história da APRO-
PUC, que completa 47 anos 
em setembro, e que ao lon-

gos desses anos protagonizou 
com sucesso muitas lutas, que 
foram modelares para outras 
instituições. Aqui menciono 
a modalidade de contrato por 
tempo, pioneiro em sua épo-
ca de criação, o cálculo sala-
rial com base em 5 semanas, 
eleições diretas para reitor em 
plena ditadura militar, con-
cessão da licença paternidade, 
mais recentemente o direito 
à licença para adoção garan-
tido a casais homoafetivos, 
o direito ao nome social no 
âmbito da universidade, en-
fi m, ganhos trabalhistas e so-
ciais que refl etem a constante 
preocupação da APROPUC 
com questões relativas tanto 
à qualidade de vida profi ssio-
nal docente quanto aos mo-
vimentos emancipatórios da 
sociedade. Entretanto hoje, 
as ações nefastas dos gran-
des grupos educacionais que 
sucateiam o trabalho docente 
encontram apoio até mesmo 
na Fundação São Paulo, desde 
sua participação no sindicato 
das mantenedoras às ações 
cotidianas perpetradas junto 
ao seu corpo de trabalhadoras 
e trabalhadores.
Durante a última gestão teste-
munhamos amostras: a abrup-
ta redução dos salários docen-
tes em setembro de 2022, a 
redução dos parâmetros con-
tratuais dos professores com 
contratos de Tempo Parcial 
de 10 horas, que retorna agora 
para o segundo semestre com 
respaldo do CONSUN são 

evidências das posições que 
a mantenedora defende, mas 
também da necessidade que 
o corpo docente da PUC-SP 
tem de uma associação alerta, 
combativa e atuante. 
O balanço realizado pela ges-
tão que se encerrou, encami-
nhado durante o período de 
campanha a nossos associa-
dos e demais professores e 
instâncias da Universidade, 
demonstra nosso zelo pela 
saúde administrativo-fi nan-
ceira da associação, a despeito 
das impugnações por parte 
da Fundação São Paulo, ao 
exigir recadastramento das 
professoras e professores 
associados com reconheci-
mento de fi rma, prática buro-
crática há muito abandonada 
pelas instâncias públicas por 
sua obsolescência, ou a ex-
clusão das horas para gestão 
da APROPUC dos contratos 
das professoras e professores 
que mantém esta associação 
autônoma, atuante e repre-
sentativa para os docentes da 
PUC-SP.
Em sua história, a APROPUC 
esteve presente às manifesta-
ções contrárias a inúmeras 
barbáries. Na Universidade, 
sempre nos posicionamos 
contra as demissões. Mantive-
mo-nos e continuamos con-
trários à maximização de con-
tratos; à redução dos salários 
docentes seja pela alteração 
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da fórmula de cálculo salarial 
ou pela redução de parâme-
tros dos contratos regidos por 
Tempo Parcial, denunciamos 
repetida e incansavelmente 
as diferentes tabelas salariais, 
defendemos uma política iso-
nômica para a carreira dos 
professores, negociamos o 
ACORDO INTERNO DE 
TRABALHO DOS PRO-
FESSORES, sempre em bus-
ca da manutenção e avanços 
das garantias e benefícios ao 
corpo docente da PUC-SP. 
Estas e muitas outras lutas e 
discussões – como o encerra-
mento da carreira docente aos 
75 anos, o represamento do-
cente que está vigente desde 
2006, que tolhe professoras 
e professores do justo aces-
so e promoção na carreira, 
fi ndo o período probatório 
ou concluídas etapas da for-
mação pós-graduada dessas 
professoras e professores. 
Todas essas lutas são pauta 
cotidiana aqui na APROPUC. 
Assim tem sido nos 15 anos 

que venho participando da di-
retoria da APROPUC, e assim 
deverá ser na nova gestão, que 
hoje se inicia. Uma gestão re-
novada com a participação da 
Profª Drª Elaine Trindade e 
do Prof. Dr. Pedro Henrique 
Carneiro Marinho, que nos 
trazem novos olhares, força, 
dinamismo e ânimo às nossas 
lutas.

A luta por mais 
associações

Precisamos ampliar nosso 
número de associados. Com 
demissões, desligamentos, 
reduções contratuais e a exi-
gência que a Fundasp nos im-
pôs, a APROPUC se vê hoje 
reduzida em sua arrecadação, 
como repetidamente noticia-
mos e é do conhecimento de 
todos. Isso que faz com que 
realizemos cortes, redução de 
despesas, redução de horas 
da diretoria para gestão da 
associação. Priorizamos nos-
sa estrutura interna; o jornal 
PUCViva, principal veículo de 
comunicação nesta Universi-

dade; a assessoria jurídica, que 
atende essencialmente ques-
tões trabalhistas de forma 
atenta, cuidadosa, e sobretu-
do competentemente, com 
repetidas vitórias. No intuito 
de suprir nossos associados 
com informações relevantes 
de maneira ágil, dinamizamos 
a comunicação nos meios di-
gitais – Facebook e Instagram 
– que trazem novidades cons-
tantemente. 
Concluo dizendo que a 
APROPUC se mantém aten-
ta e presente nas questões 
internas e externas à univer-
sidade. 
Na luta por isonomia, garan-
tias de direitos e melhores 
condições de trabalho a to-
dos os docentes. Na defesa 
do ensino público, gratuito, 
laico e de qualidade. Nas lu-
tas pela emancipação huma-
na em todos os âmbitos, em 
direção a uma sociedade cada 
vez mais justa, igualitária, livre 
e democrática, cada vez mais 
necessária nos difíceis tempos 
que atravessamos. Por isso, 
com autonomia e indepen-

dência, com a contribuição 
possível para cada um de nós, 
permanecemos em nossa luta 
e convidamos @s colegas a 
participarem, associando-se 
a APROPUC, fortalecen-
do as lutas que são de todos 
para, assim, fortalecer a cate-
goria docente. Agradeço aos 
presentes e àqueles que por-
ventura não puderam estar 
hoje aqui conosco pelo apoio 
constante. Agradeço às com-
panheiras e companheiros 
integrantes da nossa chapa: 
Ana Amélia, Arnaldo, Elaine, 
Jason, Leonardo, Mazzeo, Re-
gina, Pedro e Vicky por acre-
ditarem que unidos podemos 
conseguir mais, agradeço a 
todos os que compareceram 
a votação pela confi ança em 
nosso trabalho, agradeço a 
todos os movimentos, coleti-
vos que mantêm laços com a 
APROPUC pelo apoio, pre-
sença e participação. As lutas 
são muitas, e somente com 
unidade e fortalecimento con-
seguimos o fôlego necessário 
para enfrentá-las.

 Na quarta-feira, 3/05, no au-
ditório 239, aconteceu o pri-
meiro dia da atividade “Clas-
se, Gênero e Raça - Na teoria 
da reprodução social e sua re-
lação com o serviço social”. A 
programação é em parceria do 
NEAM (Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Aprofundamen-
to Marxista) e NETRAB (Nú-
cleo de Estudos e Pesquisas 
em Trabalho e Profi ssão).
No primeiro dia o evento 
contou com a presença de 

Rhaysa Ruas, Professora da 
ESS/UFRJ, e a mediação de 
Bia Abramides, coordenadora 
do NEAM. “Teoria da repro-
dução social: apontamentos 
para uma perspectiva unitária 
de classe social, gênero, e raça 
no capitalismo” foi o tema de-
batido pela convidada. 
A atividade terá mais dois 
eventos nos dias 10 e 24 de 
maio. Para mais detalhes aces-
se o Instagram do NEAM: @
neampucsp.

 Atividade discute classe, gênero
 e raça no serviço social

Na foto acima os participantes do 
encontro e, no destaque, a mediação da 
professora Bia Abramides, tendo ao seu 
lado a professora  Rhaysa Ruas
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Novo calendário para a
 eleição da AFAPUC

27/04 a 05/05
10/05

15/05 a 19/05

Inscrição das chapas
Divulgação das chapas inscritas

Campanha eleitoral
23/05 a 25/05 Votação on-line

 26/05
29/05
31/05

Apuração dos votos
Publicação do resultado

Assembleia de posse dos eleitos

Data Atividade

Em assembleia virtual, realiza-
da no dia 04/05, os professo-
res do ensino superior de São 
Paulo, diante da intransigência 
patronal, aprovaram greve ge-
ral. A greve, aprovada por 94% 
dos professores, foi defi nida 
para o dia  22/05, com realiza-
ção de assembleia preparatória 
em 18/05.
A Comissão de Negociação 
dos docentes em um esforço 
para se chegar a um consenso, 
apresentou uma proposta  que 
previa, entre outros pontos:
- manutenção integral da sen-
tença do Tribunal Regional do 
Trabalho (que hoje está trami-
tando no STF), 
-  pagamento dos valores re-
troativos a essa sentença, que 
importam em 140% de  um 
salário aos docentes que não 
receberam nenhum adianta-
mento, em 4 parcelas de 35% 
do salário, nos meses de abril, 
junho, setembro e novembro;

-  salários de março/2023  re-
ajustados em 17,53% (resul-
tantes da soma da infl ação de 
2021 e 2022, descontados pos-
síveis adiantamentos).
A PUC-SP adiantou, ao longo 
de 2022, os valores correspon-
dentes ao reajuste de 2021/22, 
restando pelos cálculos da 
APROPUC, 48,24% do salá-
rio de fevereiro de 2022 como 
dívida acumulada ao longo do 
ano para os professores que 
mantiveram o mesmo con-
trato o ano todo. Professores 
com variação de contrato em 
2022 terão de realizar cálculos 
individuais. Durante o ano de 
2023 a Fundasp antecipou, nos 
salário de abril, 3% do reajus-
te do período, restando 9,14% 
dos salários de fevereiro como 
dívida acumulara resultante das 
diferenças salariais de março e 
abril, considerando o índice de 
6,07% de correção

Proposta patronal
As mantenedoras, no entanto, 
mantiveram a mesma intran-
sigência dos últimos meses, 
apresentando propostas que 
não repõem minimamente as 
perdas salariais. O texto prevê:
Para o período março/2022 
– fevereiro/2023:
- Reajuste de 10,57% sobre 
os salários de fevereiro/2022, 
para quem não teve nenhum 
tipo de adiantamento;
- abono de 102,57% pago em 
duas parcelas em maio e agos-
to/2023.
Para o período março/2023 
– fevereiro 2024:
- Em fevereiro/2024 reajuste 
de 6,09% sobre os salários de 
março/2023;
- Pagamento de abono de 
75,09% em duas parcelas em 
outubro/2023 e janeiro/2024.
Para os docentes que com-
pareceram à assembleia essa 
proposta é extremamente in-

sufi ciente e justifi ca o movi-
mento grevista aprovado pelos 
docentes.
O presidente do Sinpro-SP, 
Celso Napolitano, informou 
que a decisão sobre o dissídio 
de 2021/22 ainda continua no 
STF, aguardando a decisão do 
ministro Luiz Fux. O advoga-
do da Fepesp, Ricardo Gebrin, 
mostrou-se confi ante em uma 
decisão favorável aos profes-
sores, pela jurisprudência já 
fi rmada em outros dissídios e 
também pelo parecer da Pro-
curadoria Geral da República 
que se mostrou favorável aos 
docentes.Durante a assembleia 
vários professores informaram 
irregularidades em suas IES 
e entre elas Celso Napolitano 
destacou a PUC-SP que não 
respeitou a Garantia Semestral 
de Trabalho de vários profes-
sores. O sindicato, junto com 
a APROPUC está discutindo a 
situação com a Fundasp. 

Professores do ensino 
superior aprovam greve

A AFAPUC enviou ofício 
ao Secretário Executivo da 
Fundasp, Pe. Rodolpho Pe-
razzolo, reiterando o pedi-
do de reunião para discutir 
o Acordo Interno de Tra-
balho que expirou em 30/4. 

A AFAPUC insiste na rea-
lização dessa reunião, uma 
vez que os funcionários ad-
ministrativos e seus depen-
dentes  poderão, neste mo-
mento, ficar descobertos 
de benefícios que diversas 

cláusulas do Acordo lhes 
proporcionam.
Nesse sentido, a associa-
ção solicita que a vigência 
do acordo atual dos fun-
cionários ligados PUC-
-SP/Fundasp e HSL seja 

prorrogada até que novo 
documento seja assinado 
e aguarda o agendamento 
de horários distintos para 
que a negociação de am-
bos os acordos possa ser 
iniciada. 

AFAPUC reitera solicitação de reunião para 
discussão do Acordo Interno de Trabalho


